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MAIS umasez a voz oportuna-do
sr, En�.o Leal de Oliveira se er-

_ ,¡ueu na Assembleía Nacional para
fazer como que uma revisão de as-

.

euntes. de interesse para o Algarve,
isto é, solíentando o que está feito ou

'

em vias de realização e chamou a es-­
clarecida atenção. do Governo para
aqueles problemas' que péssam �r¡. a
cair no esquecimento.

, Depois de . ter repudiado a ácção
..

_ dos perturba40res da 'ordem pública

A M IE l\lID ,U IllR A S

Algarve, cujo estatuto já ,se en­

contra em apreciação nos.Ser­
viços Centrais do Turismo.
Promove os serviços de tra­

tamentos delixos que tanto vi­
rão benefíciar o aspecto e sa­

nidade de muitos lugares de
interesse turístico.

.
Beneficiará locais' de aprazi­

mentos: jardins, miradouros,
moinhos, gru.las, lugares, e mo- .

_ (O�tinua na s.· página)

Serão' várias as compartici-
.

pações para realizações de in­
teresse turístico, tais como ca­

sas regionalistas,· o Conserva­
tório Regional de Música, sub-

EMBOnA a receita colhida pa- . sídios a bandas de música, pos- '

.

ra as despesas deste ano em . tos de turismo q,l,le é- necessá-

princípio" seja ainda puramen- rio fundar, mais proximamente
te conjectural, atendendo aos os de Olhão, Silves e Lagoa.
proventos adquiridos nos' anos Interessa a este Organism-o
anteriores e usando dum mé- a fundação do Centro Social e

todo de estimativa que permite Cultural do Pessoal da Comis- ,

uma muito provável aproxima- são Regional de Turismo do

cão, conta este Organismotu-, ,

" .

,"

rístico com um movimento de, , �•••••••� � � (":
receita calculado na cifra de
126093078$00. proveniente de
taxas, rendimento de diversos
serviços, rendimento de bens

próprios, etc. e duma receita
extraordinária de 103606048$.
'A complexidade orçamental

correspondem motivos de des­

pesaequivalentes, assim se po­
de .afirmar r despesas com o

pessoal, com os serviços, festi­
vais de carácter: folclórico e

desportivo," encontros) ernbai-.
xadas, procura da «Aquisição
de-urna Posição Social na Co­
operativa ?e �bastecimentos
dos., Hoteleiros do .Algerve> ,

comparticipação e� elementos.
devalor cultural e artístico da­

.

região, publicidade e .p·ropa-,
ganda e despesas de represen­
tação.
1_11_11 ... 11_11_11_1

que lançam petardos e de ter saüen­
tado a polítíca de evoluçãe seguida
pelo Professor Marcelo Caetano, re­
feriu-se aos problemas do Algane. )�
Agradeceu ao Governo 'a atenção

prestada aos agentes ruril'is, incluln-
.

do-es no quadro do funcíoñalismo, e-.
salientou referindo-se aos estudos
uníversitártos, informando que em'

1970/71, estavam matriculados 1122
estudantes alSlarvios.

(Ocmtmua tRll.- pdgtiía); ..

Vl.R,GíLIO (ALADO

ITINERANTE
é oNovoVice-Presidente

'.

da Câ.mara de Portimão DE HO,TELARIA

No passado dia 24 do corrente, no
Hotel Caravelas, em Monte Gordo,

realizou-se o jantar de encerramento
do II Curso Itinerante de Hotelaria. o
qual foi confecionado e servido pelos
próprios alunos de cozinha e mesa, e

em que foi mestre de mesa Antõníe
j. Mirá e mestres de cozinha Else
Gabriel e ManuelGabriel.
Presidiu ao jantar o sr, dr, josé Ma­

nuel Teixeira Gomes Pearce de Aze­
vedo, presidente da Comissão Regto­
nai de Turismo do I\lgarve, ao qual as­
sistiram diversas entidades. directo­
res de hotéis, directores da Escola de
Hotelaria, representantes do Turismo
El dos orgãos de informação.

(Oontinua na S." página)

No passado dia 22 do corrente, pelas
.18 horas, no salão nobre dos Pa­

ços doConcelho de Portimão, peran­
te numerosa assistência, assumiu as

funções de vice-Presidente do muni­
cípio portimonense, o sr, engenheiro
agrónoma Virgilio Aguas de Lima
Guerreiro Calado, que há cerca de
um ano vinha desempenhando; com
muita competência as funções de ve­

reador municipal .para o que fora
eleito.

.

A fim de dar posse ao novo magis-­
trado adminístratívo deslocou-se para
esse fim a Portimão, o sr, engenheiro
Lopes Serra, Governador Civil do
Distrito.

(Oontinua '"' 3.· pdg.,",)

REUNIUoSE a Comissão (Honorária)
Organizadora na Sexta-feira, a"12

de janeiro; Ficou assim constituida a

Comissão:
. Presídente. D, Conceição BertaPa-
dinha; Vice-Presidente: sr, Jesé de
Oliveíra; Administrador: sr José dos
Santos; Vogais: D. Maria dos Anjos
Amaro, D. Maria Inâcía da Conceição
e Secretário: Don Carlos.
Fez-se uma análise da situação

actual da campanha, fez-se o esboço
do proiecto que inclui: a críacão de
um lar para erianças de Tavira, arre­
dores e outras zonas do AISlar�e. °
lar será designado «Casa da Crianças,
Terá. uma dependência para um jar­
dim-escola cuja receita contribuirá
para o sustento da Casa. Terá ainda
duas oficinas, uma para carpintaria,
outra para costura, - bordados, etc.
Terá um pomar, uma horta e um jar­
dim, dos quais serão colhidos frutas,
vegetais flores, em primeiro lugar pa­
ra as crianças internadas, e, em -se-

o Ministro
Rebelo de
Sousa na apre­

sentação de
cumprimentos
pelo terceiro

aniversário. de
posse das

pastas das

Corporações
e Saúde,
anunciou,
que serão
efectuadas
semanas

sociais e

corporativas
nas capitals
de distrito.

,lilE 1\1 , . IF IL V IR
'ContirzúasAJgarve a ser roteiro
Deste reino dó sote marplantado,
Ches'oll a Primavera de janeiro,
V¿m turistas vet o teu-noivado:

Esvoaçam no cimo do outeiro,
Num doce contra luz do só! doirado, .

As pétalas com que este jardineiro,
.

Tece de amor um sonñostmacalaâo,

Amendoeiras, cor e.poesia l
Em nada exeeâe a sua 'fantasia
No domínio da arte e da beleza!

.

i.

-Cada ftor simõoliza uma saudade,
's·' " Cada 'pétata Um elo da amizade

Com que o Algarve abraça a .Naturesa.

Janeiro de 1973

gundo lugar, para venda ao público.
O.lar terá ainda uma sala de estudo,
uma biblioteca, uma capela e um cam-

po de jogos.
.

Dependerá a cCasa da Críanca» do
seguinte apoio: contrlbuições por
quotas dos associados; receita do
iardlm-escola ; receita do pomar, da
horra, da carpintaria, de roupas con­

feccionadas, bordados, malhas, etc. E
pedir-se-é ao Governo um subsidio
anual. Ambiciona-se tornar' o lar in­
dependente da caridade, e, eventual­
mente. independente também de sub­
sidios do Governo.

.

A Comissão reunir-se-á uma vez

por semana. Haverá uma reunião
aberta ao Público uma vez por mês,

(Oontinua, tia; I.· ptigitUJ)

T E R MI � OU r �am�anlall�sm��uarn�rianlaSemLar" CARNAVAL·
MAIS UM CURSO �.......,.#...�••#....,............................... '

I NO ALGARVE'

VIROíNJO PIRES

C BATAlHAS DEFLORES J
TEM tradição o Cernaval Alflai�lo'

pela sua orlgínatídade, alegria",:
boa disposição que largas décadas
têm concretizado e cuja animação'
têm, desmentido a agonia do «Rei
Momo». Batalhas de Flores, onde à
alegría .se junta SCi) elevado sentido
artístico dos carros presentes nos
Corsos, bailes até ao romper do dia e

a presença entusiástica de milhares
de pessoas. Na actual conjuntura de,
«maré alta» do turismo algar�io, esta
manifestação reveste-se de um inte­
resse muito especial, tudo levando a
crer que no futuro venha a atingir'
earactertsticas de grande aconteci­
mente. Este ano já se trabalhá com
afã preparando o «Carnaval no AI�
garve., pretexto oportuno para muita'
gente se deslocar à província do Sul
e admirar os seus múltiplos encantos,
As Comissões Organizadoras dos Cor�

.' (Contin.... na �. pégina)
.

111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111

I
Vi num ramo todo em flor
De amendoeira, um ninLo,
- Um amor que noutro amar

, Ali poisou com cariaho -.
V. P.=

I PSTAMOS no fim de janeiro e as amen- ,

.... doeiras floridas, Sempre õeias, sempre
lindas, iguais às dos anos-já passados, ai estão .

• " Quais damas de alto coturno preparam-se

(O�VI�§� �� SIM.N�
.• �

··ELAS Ar ESTÃO'
para o noivado, esse espectdculo sempre inédito -I

'

que as agências apregoam aos quatr.o ventos co-
mo chamariz turístico.

IMas, como nem tudo o que luz é. oiro, as'
-

amendoeiras· às vezes dão flor e não dão fruto;., _.

.

Continua na 2,- página
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Comissão R,�gional
de Turismo - do 'Algarve

,(Continuação da 1.· pãginal

aumentos' . históricos ou' pito­
rescos.
Promoverá o policiamento,

de acordo, claro está" com as

autoridades investidas neste en­

cargo, o combate às pragas de

insectos; olhará 'também pelo:
apetrechamento, limpeza e be­
nefícios das praias.
Será muito especialmente im­

pulsionada á construção rio edi­
fício, destinada à sede da, Ce­
missão Regional de Turismo, o
desenvolvimento da obra das
infraéstruturas 'e -facilltados os

meios de comunicação e trans-
portes.

"
"

Nestas e noutras despesas di­
fíceis de discriminar será absor­
vida , uma, verba de 126 mil
coutos,"

, . ,-,' ,

Entre.os festivais programa­
dos estão designados para Ta­
vita urna exibição de ballet,
concurso de vela, o Dia do Tu­
rista, a comemoração dos San­
tos Populares e Jogos Florais.
..................................................."

, Terminou

Ma'is Uni Cúrso hinê�
,

ra nt e d e Ho t e I () r i 8
; (QcmtbluaçcJo cIG 1.· p4g1f1tJ)" " - ,

..... '

, o jantar decorreu num ambienle
de franca animação, tendo aos brin­
des usado da palavra os srs, Carlos
Jordão, director da Brigada Itíneran­
te de Hotelarià, que a�radeceu' a .pre­
sença dos convidados, saudando os

alunos pelo sacriffcfo que fizeram
para poder frequentar o curso, sallen­
tando que se inscreveram 145 e só III
alcançaram aproveitamento.
Falou depois o sr, dr. Serras Pe­

reira, director do Centro Nacional de
Informação Turístíca e Hotelaria, for­
mulando votos para que todos os pro­
fissionais possam aproveitar destes
cursos, que muito contribuem para
uma melhor qualidade do Turismo
português.

, A encerrar, usou da palavra o sr,

dr, Pearce de Azevedo, que na sua

qualidade de presidente da Comissão
Regional de Turismo, muito sé con­

�ratulou com a orientação destes
cursos que contribuem .para a eleva­
ção do niVel profissional e conse-,
quentemente para o 'prestigio do nos­

so Turismo.
Te"e também pahl"ru de muita

simpatia, para' a Imprensa, que está
sempre pronta a colaborar gentilmen­
te em todas as; in.iclati"as turisticas.

, Os oradores foram muito aplaudi­
dos tendo-se procedido no final do
jantar à distribUição dos diplomas aos
alunos classificados.

'

Resta-nos felicitar os or1lanizado­
r�s' e no'''os diplomados e agradecer
ao director da Escala de Hotelaria do
�Igarve a gentileza do con"ite e as

¡jal,��ras que o presidente da Comis­
sia Regional de Turismo do' Algarve
se .digno'p dirigir aos orgãos de lnfor­
maçilQ.

•••••••••••••••••••••••• 4

CARNAVAl no AlGARVE
; (Oontinuagão 'da 1.- ptJgina)
1

"
',' .

I_IIIIIIÍÍII_�I_II_II_I

M E R, C, E A R I A
Trespassa-se, bem afregue­

sada, na Rua AIIQirante Cândi­
do dos Reis; por jnótivo do seu

proprietáTio 'não poder estar à
testa do estabelecImento.
Tratar na R. Almirante Reis

-n�· 122 ...:.. TAVlRA.

CONVERSA DA SEMANA,

ELAS AÍ ESTAo
Continuação da 1.8 página

Tudo depende das intempéries, é preciso que o venta e a,

chuva lhes corram de feição.
'

,

,,"
E' todos os anos a mesma coisa, a vida tal corno ti Ms­

târia, é uma repetição sucessiva. Para uns é um fardim, on-:
de surgem de vez em quando novos exemplares e para ou­

,tros um matagaldeserto onde ,08 cardos vicejam.
"

Uns usam calça moderna, à boca de sino e cabelos en­

trançados e outros arranjam com cada par de botas que é
mesm.o a gente fugir deles. São gostos e cada' qual come

daquilo que gosta.
.

-

,,','
Sempre houve quem gqstasse de dar nas vistas e muitos

há que são capazes de dar ludo para que não ós vejam nem
os incomodem.

.

.Os dias já começaram a crescer e, sem darmos por isso,
"Já �ntramos no Carnavat, preparados para o que der e vier,
muito embora as 'COIsas lenham levado grande volta .e o En­
trudo se resuma a bem, dizer às batalhas de flores que, di­
ga-se de passagem, só são belas pelos fins a que se âesti­

na� e como motivo traâioionat, ,,' porque; lrimcamente, se

mutta gente pensasse na figurá que faz enfarruscada ou

enfatuada num carro carnavalesco, à merce de uma tacada,
nao punha tá os pés.

'

,

"

'Mas o Carnaval tem que existir para' prosseguimento
desta fantochada que é a própria vida de cada Uni, porque
ele não é mats que a reprodução de um quadro da realidade
pintaâo pelo próprio mundo.

,

Mas,. não azedemos a conversa, falemos an/es das
amendoetras que estão a florir e, dão, pano para mangus,
.isto é, para a propaganda turtstica, pois todos os anos.hã
agencias que nunciam nos grandes diários

-

eæcursões ao"
Algarve ate Março, quando' apenas" sé' ve

-

á ramagem 'verde; , -

¡'udo serve de pretexto para ganhuça !
"

Tal como Bacon; lodo' o homem começa a vivet estudan­
do, e acaba estudando para viver, .e conctuirã que as amén­
-âoetras de hoje são iguais às de outrora, embora nesse

lempo fossem mais estimadas' que as laranjeiras quer pela
beleza da floração, quer pelo lucro monetário.

, - "Más, não' confundamos poesia com materiatismo, a sua

beleza jãmais se olvidará e se' um dia por ingratidão dos
homenstentarem derrubar os últimos troncos, serão os pró­
prtos natIvos. que se oporão, neste Algarve onde a lenda
nasceu, acarinhando-as e transplantando-as nem que seja
para quatquer-recanto sossegado à beira-serra, de onde nos

sorriam em cada Janeiro que passa.
EGO

«Escudos para a'

Criança sem Ler»
(Oontinuagao da. 1..- pdgina)"

As crianças serão entreaues ao.'
cuidado de pessoal experlente e es-

, pecializado. Duas senhoras eduas ou

mais assistentes viverão no prédio,
serão remuneradas segundo as suas
funcões -e responsâbilidades.
Serão admitidas crianças de ambos

os sexos, idades entre os 2 e os 14
anos. Nas horas "agas as de idades
entre os 10 e os 14 anos serão ensi­
nadas a coser, bordar, cuidar do po­
mar, da horta, dó jardim, a confec­
cionar roupas, fazer malhas, mobiliá­
rios simples, etc. Uma. percentagem
dos lucros será depositada em conta
separada e em nome das crianças.
Quando estas salrem do lar terão ou

um pequeno capital ou dote.
Esta a ideia, este o esboço do pro­

jecto. Os estatutos go"ernarão os de­
�ere$ da Comissão, da Oireccão. dos

,

funcionários, da protecção dos direi­
tos das crianças. Elas serão orienta­
dàs no sentido de contribuir sem se­

rem parasitas, sem serem -escra"as».

*

A campanha cESCUDOS PARA A
CRIANÇA SEM LAR. recebeu a

semana pallsada as seguintes contri­
buições: STAND P1RES, Tavira:
500$00; Anónima: 100$00; Eng.o João
Paulo �oares Rosado, Lisboa: 500$00;
D. Marta da Conceição Martins; Lis­
boa: 50$00; Manuel Oliveira Raposei­
ro, Faro: 50$00, Vamos para a frente,
Ta"irenses! E Farenses! E Lisboetas!
Todosl
Com o "OSSO apoio, o sônho reali-

zar·se-á.
'

Don Carlos,

Ollllllllllllllllllllllllnlllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllli

Empregado

flUTIBOl INTERNACIONAL
EM

80S em Lõ�lê, Vila Real de Santo An­
t�nio e. Moncarapacho delldobram-se
�m ,esforços para que as Batalhas de
piores, se re"istam da pompa que .lhe
são peculiares. No sentido de efec­
(liar uina promoção conjunta deste
cartaz magnifico do Algar"é, decor­
fe\! há dia!!, em Fato, na sede da Co­
lit.issio Regional de Turismo do AI·
gar"e, uma reunião que foi pres'idida
pelo sr. Rodrigues da Silva (chefe dos
Ser"iços de Turismo). Participaram
nos trabalhos os srs. Rui Maia, eng.
Acácio Pinto e Rui Centeno (delega­
dOli da Comissão Regional de Turis­
mO do Algarve nos concelhos de
Olhão, Vila Real de Santo AntóniQ e

-

- 'p • "'1' d
Loulé), elementos ,das Comissões Or- �ra ,

•
servIços auxI lares e

ganizadoras dasBàtalhas de Flores e ,escrItórIO e pequenas cobran­
João l,eal �encarregàdo dos Seryiços' ças, precisa-se.
de ?ropaga!1da e Promoção T�r;istica. 'Nesta' Redacção, se in,forma.Vat ser edttado um cartaz umco de .'

.

propaganda do Carna"al Algarvio que
terá os seus dias grandes em 4, 5 e 6
de Março.

,,-.,.

- ,t

MAIS uma vez ,�: direcção'do Sport'
Lisboa e Benñca-dlstlnguiu a el­

'dade de Faro e o Algar"e com a rea­

lirliação no, Estádi(}.,,-da, capital-do dis­
trito de encontros a contar para o

TORNEIO INTERUCIONAL DE JUNIORES

Com o objectivo de tratar de assun­

tos ligados a este acontecimento de
tão alto interesse desportl"o. deslo­
caram-se a Faro os srs. Fausto Pires
e Cardona Martin'l, da Comissão Or­
ganizadora d'o -'Fornelo, indivIduali­
dades de reconhecido prestigio' nos
meios futebolisticós.
Entre as reuniões efectuadas refe­

rimos a que te"� lugar na sede da
Comissão Regional de Turismo do
Algar"e, entidade que presta a sua
melhor colaboração a .,esta iniciati"a.
Além daqueles dirigentes participa­
ram no encontro, os srs. Rodrigues
da SiI"a �chefe dos Serviços de Turis­
mo) e João Leal, (enearrellado' dos
Serviços de Propaganda 'e Promoção
Turfstica). .

.

A jornada a realizar no Estádio de
São Luis, em Faro, a, partir das 19.50
horas do dia 1 ou 5 de Maio pre"ê·se
"enha a comportar dois enc.ontros:

BENFICA - MANCHESTER CITY
VIT. SETUBAL - EST. VERMELHA

O Bstrela Vermelha é campeão do
,

ano transacto.
Os futebolistas deslocar-se-ão a

�ara num avião especialmente freta­
do; Após a chegada, realizarão um
passeio pelo Sota"ento algarvio, de­
correndo o almoçQ num complexo
turistico da região. O periodo da tar­
de será para repouso. Após os encon­
tros os participantes, antes do regres­
so a Lisboa, serão obsequiados com

uma recep¢ão pela Comissão Regio­
nal de Turismo do Algarve.

E·STRUME
Bem curtido - Vende

José Mendonça Santos - TAVIRA.

IiUIEl VA\S() VA\ (JAMA\
MONTE GORDO

ABERTO TODO O ANO

1.& ClASSI· A - �C)C) ll(jA�T()S
RESTAURAN1B - BOITB - BAR - PISCINA

TeJef.321·522-525 VILA RI!AL DI! SANTO ANTÓNIO

FUTEBOL

O Algarve
nos

Compeono{ós
�

Nacionais-­
I: Divisão

O Farense no passado do­

mingo, no Estádio de São Luis,
venceu o Barreirense por 2-1"
numa partída renhida perante
numerosa assistência. Com es­

ta vitória fugiu um pouco à
zona perigosa porém, tem que
contar com três jogos difíceis
para breve e são eles os en­

contros com ó "Belenenses, o

Benfica e Vitória de Setúbal.
No próximo domingo, para,

encetar as jornadas difíceis,
irá defrontar o Belenenses, o

2.· classificado deste Campeo­
nato e que está a marcar posi­
ção de relevo.
Só nos resta desejar-lhe boa
sorte;"

'

2:' Dlvl.são :­

(Zona Sul')
O Portimonense foi empatar

com o Tramagal a zero bolas.
e o Olhanense foi bater ao seu

próprio campo o Sesimbra por
2-1.
Dado o empate consentido

.pelo Marinhense na sua deslo­
cação à Nazaré, encontra-se
'com 25 pontos, isto é, apenas
a um ponte de diferença do
Olhanense, Portimonense e

Oriental.
'Amanhã jogam:

Õlhanense - Cova da Piedade
Portimonense - Sesimbra

5.· Divisão
(Zona D)

Os resultados obtidos Coram
os seguintes s

Lusitano V. R., 5"- Alju'strel., O

Estoril, 2 - Silves, 1

União S., 6 -- Moncatapach., 1

V. da Gama, 2 - Esperança, 1

Campeonato Regional
da ta Divisão

TAVIRENSE •••
MARCA' PASSO

Os pontos que uma equipa conse­

gue durante uin campeonato são a re­

presentação numérica, das. "itórias,
empates e derrotas por ela consegui­
dos ao longo dos jogos que tem de'
disputar. Só eles contam na cOnsti­
tuição da pauta c1'assificati"a e o res�
tó é especulacão gratuita. Ora as vi­
tórias conseguem-se marcand,o mais
golos do que o ad"ersário e, conse­
quentemente, sofrendo menos, Tetmi-

. nado um jogo há Um "encido e Um
"encedor 911, muitas "ezes, duas equi­
pas empatadas. Mas não é menos cer­
to que, com. frequência, acontece sair
veneidJi a equipa que merecia "encer
e derretada a que fez jus, à "ltória.
Atre"emo-nos a dizer que foi precisa;.
!J1en�e o que acon�eceu em L9Ulé, -"9
domtngo, 21, relalt"amente à parttda
Louletano:-l'a"irense que O' Clube da
casa Venceu por 2-1.
Nos primeiros 45 minutos a -turmll»

ta"i,rense :construiu oportunidades'de
golo suflçientes para estar à "eneer
por ,duas bQlas de yant�gem �mas IJ
desfortuna, que -'toda esta época tem
acompanhado o Dejlporti"o, permitiu
resultado bem diverso:':ó Louletano
ganha"a por 1·0. Podemós afirmar,
$em receio de serm9S desmentidos
por quem quer que seja, que o 'melhor
fliteb91 pertenceu aos "isitantes e que
enquanto os louletanos transforma­
ram uma das duas únicas ocasiões de
golo que construiram, o Ta"irense
Jesperdiçou, inglória e desofortupa­
damente, quatro momentos cruciais.
Marcaria ainda a equipa de Loulé

um segundo golo nitidamente contra
a corrente do jogo. Pareceu, 'por mo­
mentos, que Tavira se centrega"a'.
mas, reagindo à ad"ersidade, Viria á
marcar o ponto de honra na transfor­
mação de uma grande penalidade co­

metida pelo guardião local. Faltavam
çerca de 15 minutos para o termo .e

a:reditou-se ainda num "olte-face
mas, sem aquela sorte milagreira e já

, descrentes,- acabaram os forasteiros
por baixar os braços e deixar-se sub­
meter.
Voltamos a uma tecla já batida: a

equipa tem bons jogadores nas posi­
çôes-cha"e, pratica um futebol solto
e, quiçá, e"oluido (relativamente, cla­
ro) mas os resultados podem conside­
rar-se negatl"os. Uma "itórla em 6 jo­
Slos (5 da Taça de Honra e 5 do «Dis­
trital») é muito pouco para quem co­

meça com fundadas aspirações. Fran- .

PORTUGAL I ESPANHA
Juniores em FARO
A Federação Portuguesa de Futebol
marcou para o Estádio Municipal de
Faro no sábado, dia 10 de Pevereíro

- a disputa do, encontro in,ternacioaai
de futebol entre as equipas de Portu­
gal e da Espanha, a contar para o

Campeonato Europeu de Juniores.
O prélío está sendo aguardado com

vivo interesse colocando em confron­
to os mais [ovens ases .do futebol ibé­
rico. A circunstância de. a, càpltal do.
�Igaive haver sido escolhida pára es­
te encontro revela-se de multo apreço
e estamos em crer constituitá moti"o
,para muitos espanhóis, em especial
da Andalqzia, se deslocarem ao Sul
de Portugal. A Comissão Regional de
Turismo do Algar"e obseqvíarâ com �

"árias lembranças os componentes
das suas formações, instituindo um

troféu para ser disputado no encontro.

", Actividades da f.N ..A.I
Futebol

Resultados da semana:

M. Carmona, 6 - Luz de Ta"ira, 1
" Hotel Lagos, 2 - Touring, O
Após esta jornada as classificações

ficaram ordenadas como segue: .

Zona aerlavento: - 1. os, Hotel
Lagos e Hotel Peniná, com,5 pontos
perdidos; 5.° Faceal, 4 p. p.; 4.:°1
Nautex e Balaia, 5 p, p,.; 6.° Fontal­
nhas Neto, 6' p. p.; e 7,.° To�ring,' 8
pontos perdi40s.'

,

Zona Sotavent,o : - 1.01'M. Car- ,

mona e Atalaia, 2 pontos perdidos;
5.° Farauto, 5 p. p.; 4,� Luz de Tavi­
ra, 4 p. p.; 5.° Cone. de 'Paro, 6 p, p.
e 6.° Bordeira 7 pontos perdidos.

.

.

, Basquetê!Jol
Com I> Campeonato pràtlcamente

concluido podemos registar a "itória:
,

do Centro de Cultura e de Recreio
dos CTT de Faro, equipa sem gran­
des primores ele execução, mas em

que a vontade férrea de levar os ad­
versaríos de vencida foi a grande
mestra.

Ténis de Mesa (colectivo)
Inicia-se a disputa do Campeonato

colectívo da medalldade na primeira,
semana de Fevereiro, Inscritos os

conjuntos da Casa dos Pescadores de
Portimão, Fiaal; Montepio, Faraute;'
Casa dos Viajantes e Faceal.

.

'

�._..... ' '. ,-..
• ,�.,,. '.'. _. ,; -::c- -;;':-?', J. \"f

o'.

Corta Mato

Resultados da 2.· provar
1 • José Campos - Luz de Ta\'lra
.-2.0 AVelino Ferreira - Ferreiras

,

5.0 Helder Leote - Ferreiras
4. ° Vitorino Jerónimo - Luz Ta"lr.a

Após a 2.8 profa a classificação
colecti"a está ordenada do seguinte
.modo:

,

1.0 C. P. Luz de Ta"irca - 58 pont.
2.0 C.R.P. de Ferrelras - 58 »

"

5. o C.A.T. Hotel Penlna - 52 »

4.oC.A.T. da Faceal - 6� •

,

A 5.8 e ultima pro"a disputaNie-à
no prOximo domingo no C.A T da
Faceal (Paderne), sendo ar.uradospara o Campeonato Nactona , a dis­
putar em 11' de Fe"ereiro, os primei­
ros 1 t atletas da classificação geral.

Noticiário div�rso
Iniciou no passado dia 25 de Janei­

ro, a sua actMdadf! o Núcleo de:
Coleccionismo. As reuniões dos co­
leccionadores têm lugar às 5." feiras
na Delegação da F.N.A.T. em Faro,
em sala preparada para o efeito.
Constituem b grupo onze colecclcma-'
dores, . o que podemos considerar
aceitá"el para inicio. de actl"idade.

* Constl.tulu assinalável êxito a re­
presentação da pe,ça de Mistuel TQr-'
gil, cO MAR., levada à cena 'pelo
C. A. T. dos Estabelecimentos Teó­
filo Fontainhas Neto na Casá do Po�
"O de Moncaràpacho'

'.

TO'TOBOlA'.
22. a jornada - 4/2/73

Nome: «P�Yo ÂI9arylo�)'
Moradaf'¡AVIRA

1, Famalicão ;.... Gil Vicente '1
2 LamBS' - Fafe. •

'

• 2
5 ÔINeirensé - Braga. • r,

4 Vilanovense - Riopele • 1
5 Tirsense - Espinho • · 1
6 S�lgueiros - Varzim. - x'

"

7 Nazarenos - T. Novas ·
' 1

8 Marinhense - Oriental · i
9 Peniche - Olhanense · il

"

10 C. Piedade - Portlmonen. 2
11 Sesimbra - Almada • · 1
12 Saca"enense - Caldas '. 1
15 Sintrense - U. Leiria · 1

v. P.

camente não encontramos o -busilis.
do caso e, infelizmente, começa a ser

demasiado tarde.
Outro resultado:
Torralta, O - União Sambrasen!!e, o

NELiSON BiELDAlDE�
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Car'tó-rio Notarial de Tavir.a
. .

r1otária: __ lc. Maria Luísados Santos 14ns.zlmo

Certifico. narrativamente, pa­
ra efeitos de publicação, que
ueste Cartório. e no. competen­
te Livro. B-11, de fIs. 70 a 73,
encontra-se exarada uma escri-

.

tura de Justificação Notarial
outorgada em 10 de Janeiro. de
1973, na qual Aníbal Pires do.

Poço e mulher Isaura de Jesus,
casados SGb o regime de co­

múnhão
.

geral de bens, natu­
rais- da freguesia de Santiago,
deste' concelho onde residem
habitualmente no. Povo de. S.
Luzia declararanr-se donos -

e
� -

legítimos- possuidores, com ex-

clusão de outrem, do prédio.
urbano, sito. na Rua João An­
tónio. das Chagas Ferreira, n.·
9 de polícia, do- Povo de S.
Luzia, freguesia de Santiago,
deste concelho de Tavira, com­
posto. de vários compartimen­
tos térreos e quintal,' com a

área
-

coberta de 76 m2 e des­
co.berta de 18,40 m2, co.nfina
de no.rte co.m Rua, sul Jo.sé
Nunes, nascente Jo.sé Eusébio.
e po.ente Jo.sé António. sem

descrição. na CGnserva tória
competente, mas enc9ntrando.­
-se e�ificado. so.bre terreno que
é parte desànexada do prédio.
descrito so.b o. n.· 7 271, do
Liv.ro.'8718, 4essa Consçrvató-
ria:.-

.

Que o. aludido. prédio. urbano
está inscrito Jia' matriz predial
respectiva sob o. art.· 2031, em
no.me dela justificante, co.m. o.

rendimento. co.Jectável de
1 620$00, 1;,\ .q�e co.rrespGnde o.

valo.r matrIcIal de 32 400$00,
aliás a _que é igual o. valo.r de-
clarado. ::-

- Que -o prédio. do.nde fo.i de­
sanexado. 'o. terreno. - onde o.

prédio. urbano referido. fo.i 'edi­
ficado,. encontra-se inscrito. na
Conservatória do Registo Pre­
dial de Tavira, a co.mpetente,
em no.me de' Jo.ão. António das

C4agas Fef,reira, casado, mas

descoJihecend9-se
_

co.m quem,
e-qué fo.i ¡p.o.rado.r no. dito Po.­
vo. de S. bu;r:ia pelo. ano. de
18:79, pela in�crição. 2 879 do.
co.mpetente Livro. G-5.
Que,- depo.-i�. o mesmo. terre­

no. bas�_ do �ludido. prédio. u,r­
bano. justific�do, fo.i trarisllliti­
do. pelo. mesmo Jo.ão António.
âas Chagas Ferreira, desco."
rihece."do-se a _que título. �u,
co.n4içõe�, para António. L.áza­
ro. da Cruz, casado., marítImo.,
residente qae fo.i nO dito. Po.vo
de S. Luzia, o. qual po.ssuiu o.

referenciado. terreno. po.r mais
de quar-enta ano.s, serii o.Po.si ..
ção de quem quer que seja,
desde o. seu início., po.sse que
sempre exerceu sem interrup­
ção. e o.stensivam�rite, co.m co.­

nhecimento de to.da a gente,
sendo. por isso. uma- po.sse pa­
cifica, co.n:;Unua- e pública, pelo
que adquiriu o mesmo. terreno.,
por prescrição., não. tendo. to.·'
dàvia dado. ,o. modo. de aquisi­
ção., do.cumento. que lhes per­
mita fazer a pro.va desta trans­
missão..
Que o. aludido. António. Lá­

zaro. da -Cruz e sua mulher,
Ma.ria Paulina, que co.mo. já
fo.i dito fo.ram residentes no.

mencio.nado. Po.vo. de S. Luzia,
venderam o. referido. terreno. a
Maria de

--

Lourdes das Do.res

Domingos, por - escritura de 10
de Novembro de 1942, lavrada
a,fls.66 do Livro. 28-A, deste
Cartório Notarial.
Que, finalmente, aos 23 de

Março. de 1965,' po.r escritura
lavrada a fis. 42 - v.O do. Livro.
B- 21 deste. Cartório, a referida
Maria de Lourdes das Dores
Domingos e marido, José Ja­
cinto. Soares,' também residen­
tes em S. Luzia;' venderam o

mesmo. aludido. terreno. a ela
j ustifícante, corno administra­
dora dos bens do. seu casal, na
ausência de seu marido. o jus-
tificante.

-

_

.

E que cerca de seis anos de­
pois, ele justificante edificou,
sobre o mesmo. terreno, o pré­
dio. urbanonesta [ustificado.

.
Está conforme o. original,

nada havendo. na parte não.
certificada do. mesmo em con­

trário. QU além do. que aqui se

narra e subscreve.

Tavira, 20 de Janeiro. de 1973.

A. ,Aju�ante, . ,

;. Maria Elefe Teófilo Lopes
_

, __ . ,Diª$ Nobre,
.

NOVO
-

VICE·PRESIDENTE

da Câmara de Portimão
(Oontinuagc20 do 1.- pdglfIG)

Lido o auto de posse pelo sr, Joa­
quim Valadas Marques Rafael, chefe
dá secretaria e Proferida a fórmula
do juramento. usaram da palavra os

srs.. engenheiro Lopes Serra, que
agradeceu ao sr, engenheiro Virgilio
Calado a gentileza com que se dignou
aceitar o convite que lhe fora dirigido
pelo sr,Ministro do Interior, acentuan­
do coni palavras claras e precisas, os
dotes de carácter do empossado, de
que já havia dado provas dessas qua­
lidades no desempenho das funções
de vereador daquele corpo adminís­
tratívo,
Salientou a acção da politica admi-

- nistratíva e a colaboração que lhe é
-

devida em prol do progresso regional
e teve palavras de muito apreço para
focar a acção desenvolvida duran-.
te dois anos pelo presídente da Câ­
mara de Portimão. sr. Reinaldo As­
sunção, que iúeansàvelmente tem lu­
tado pelo engrandeclmento da sua
terra;

.

Falou a seguir o presidente do mu­

nícípío, para se congratular com a,

escolha do novo více-presídente, cu-.
jos dotes morais são apanágio da sua

própria vida. aproveitando o momen- ,

to para salientar o valor de Portimão.
çorno porto de pesca, que é um dos .

mais lmportantes do Pais, citando as

judiciosas palavras escritas há 50 anos
sobre tal assunto, por um ilustre ofi-.
cial da Marinha. Reíeríu-se ao plano
de obras em curso, alSlumas que breve- ,

mente serão inauguradas. e outras que .

- eiu ritmo acelerado caminham para a,
realização, procurando sem quebra
de entusiasmo continuar a dar a sua

melhor colaboração em prol do de- .

senvolvlmento da sua terra natal.
A encerrar falou o empossado, que,

agradeceu a confiança que o Gover-:
no nele depositara para desempenho,

-

da função, e BS palavras encomíãstí- ..

cas que lhe foram dirigidas pelos srs.
, Governador Civil e presidente da Câ- ,

mara prometendo, com a ajuda de
Deus, continuar a trabalhar por Por-.
timão.

.

-

Ós 'oradores foram muito aplaudi­
dos tendo no final o novo více-presl­
dente recebido os cumprimentos da
assistência.
Também por tal motivo endereça-:

mos as nossas mais, expressivas sau-'

dações ao sr. �ngel1heiro, Virgflio
Aguas de Lima Guerreiro Calado,
co m votos de muitas prosperidades'
no desempenho das suas novas fun­
ções adtriinistr.ativas. a bem dQ,-d�s��­
volvimento semprl;" crescente da for­
mosa e Importante cidade capital do'

. Bartav�nto ,all!l!irvio.
.

Notariado Português
Cartório Notarial
do Concelho de OlhãO
Certifico, para efeitos de pu­

blicação. que, po.r escritura de
vinte e nove do. corrente mês.
exarada de folhas quarenta e

dois verso. a quarenta e quatro.
no. livro. número. A - setenta e

quatro. de notas para escrituras
diversas deste Cartório. a cargo.
da notaria licenciada Maria
Adília Borges Tristão, foi ele­
vado.

.

o capital da sociedade
SOLFRUTA - SOCIEDADE
FRUTíCOLA DO ALGARVE,
LIMITADA, corn sede no. sítio.
da Capelinha, freguesia de San­
ta Maria, concelho de Tavira,
de dois mil contos para dois
mil seiscentos e trinta coutos,
cujo aumento de seiscentos -e

trinta mil escudos f9i subscrito. .

em partes iguais pelos sócios
da mencionada sociedade, se­

nhores, José Nunes Júnior,
Francisco. da Luz, João Arcan­
jQ Miguel de Brito, José Gago.
Sequeira e José Manuel da
Cruz Setero.

- Em consequência foi alterado
o artigo. Terceiro. do. pacto. 50.­

cial que passou a ter a seguin-
te nova redacção e

'"

TERCEIRO: O capital social
é de dois mil seiscentos e trin­
ta coutos, em dinheiro, já in­
t�gralmente realizado, e cor­

responde às quotas dos cinco.
sócios, que são iguais e de.
quinhentos e vinte e seis con­

tos cada. uma».
. Está conforme o original a

que me reporto declarando que
da 'parte omitida nada há em

contrario .q�e altere, pr�i,�di­
que, condicíone QU modifique
a parte transcrita.

Cartório. .Notarial. de Olhão;
aos trinta de Dezembro. de mil
no.vecentos 'e setenta e .do.is.
O Ajudante do Cartório Notarial de

Olhão

António Gomes Relógio Júnior

Exerc(cios � Modelo
da Porto Editora

Neste 2,° perfodo lectivo, o -mais
longo e por esse moUvo aquele que
mais se deve aproveitar, é da máxima
conveniência os alunos irem já fazeri­
do uma boa preparação para as pro-­
vas de apuramento e exames finais.
Para essa preparação não há como .a

resolução de exercicios·modelo, majs
conhecidos por pontos, sendo justo
destacar, dentre as várias colecções,
que se trate de cadernos, quer de co­

lecções de pontos, os da Porto Edi­
tora.
Com efeito, a referida Casa Edito­

ra de há longo tempo vem apresen­
tando bem elaborados vários traba­
litos no Slénero, tanto para o Ensino
Primário Elementar. como para o Ci­
clo Complementar do mesmo Ensino,
como ainda para o Ciclo P_reparató­
rio do Ensino Secundário e para os

Ensinos Liceal e Técnico, nas diver­
sas discj.plinas desde o Português ao

Desenho.
.

-

Pelo que respeita ao -Ensino Primá­
rio Elemeritar cumpre destacar os

seguintes trabalho!!: «20 Provas de
Passagem da 5 a Classe. e cEu Seb,
de Pedro de Carvalho j «Alerta-, de
Artur Centenoj_c60 Pontos para a 5.a
Classe_, de Manuel Bernardo j «Mais
Além. e cO Novo Exame), de Vitor
Lamy; «Testes de Aproveitamento. e

ca Meu Exame_, de Luis Borgos j e'
cNovo Rumo.. , de Marques, todos de
acordo com. os novos programas e

com o noVo reSlulameto de exames.

_
.Em relação ao Ciclo Complementar

do Ensino Primário, isto é, a 5.a e 6,a_

classes, Ciclo Preparatório do Ensi·
no Secundário, Ensino Liceal e Té·
cnico existem as colecções ,Editora),
tMagistério. e «Quro», que não pt:e­
cisam de qualquer encótnio dado que
são sobejamente conhecidas, espe­
cialmente a primeira, e têm dadQ,
através de anos, os melhores resul­
tados.

tlg.zoda
Telefones Iltels:
Hospital e Maternidade . 22135
Bombeiros .'. • . • 2212l
Bombeiros Ambulância • 22125
Servlco. de Urgência de Ambulância 11 5
Policia .' • • •. • • 22022
Guarda N. Republlcana • 22417
BriSl. de Trâns. da G.N.R. 22458
Câmara . . . . • • 22005
Táxis - 22704·22077 - 22540·22467

_ 22460 - 22498 - 22459
Repartíção de Finanças . �616
C. I. S. M. I.. , 22015 - 22016
Camionagem de carga • 22527
Camionag. de passageiros 22546
Servo Munip. água e luz 22054
Posto de Turismo. 22511
Tribunal. • • • • • 22001
Notário • • • • • • 22059
Estação dos C.T.T. 22111-22112
Escola Técnica • 22596
Liceu • 22582

...

N a A s '8 e m b I e i a N a c i o n a I
(OontinuageJo do i.� pdg'u)

*. Uma Universidade' pa·
ra o Algarve

A propósito afirmou:
.

Outro assunto que muito me pena·
lizou foi o conhecimento da decisão
governamental de se não dotar Q sul
do Pais da Universidade que tànta
faltli-lhe Ihe'faz;

.

.

Não ficoú servido o Alentejo e mui­
to_menos o Algarve.
Para aquele; e sómente em Evora,

.

está prellisto um Instituto Universitá­
rio e para o Algarve um Instit-uto Po­
litécnico, estabelecimento muito ne-­

çessário mas, certamente, não sufi­
ciente para as necessidades e aspira-
ções locais;

.

*
-'

O Merc;Jdo' Abastece­
, dor de Portimão

Agrildeceu ao Ministro das Finan­
çás'e Economia sr. Dr. Cotta Dias, a

crilição de um mercado abastecedor
em Portimão, dizendo:

.

cCom efeito na sua conferência de
imprensa do dia 19 de Dezembro Sqa
Excelência afirmou que se iriam in­
tensificar as diligências tendentes à
rápida coricretização dos mercados
abastecedores que serão construidos.
no Pais. O AISlarve foi beneficiado
umli vez que além dos mercados de
Lisboa, Porto e Funchal o senhor Mi­
nistro indicou Portimão como sendo
a'quarta localidade onde se instalaria
tão importante infraestrutura comer­

cial.
Obrigado, Senhor Ministro, o Al­

garve, com relevo para o barlavento,
está de parabens e agradecido.

- Por noticias oficiais também recen­

temente chegadas às minhas mãos ti­
ve conhecimento de que o projecto
para o Mercado, Abastecedor e Ex­
portador do Barlavento Algarvio já
foi contratado com distinto arquitecto
e prevê-se que o inicio da obra será
nos principios de 1974.

- c-O projecto consta de uma estação
de embalagem, o que permitirá a nor­

malização dos produtos a comercia­
lizar no próprio mercado ou a expe­
dir para outros mercados, de dois pa·
vithõell destinados à venda de merca­

dorias, de histalações sociais e admi­
nistrati\las, de, parques de estaciona·
mento e arruamentos. A área coberta
será de aproximadamente 5000 metros
quadrados e a áreq dI' parques e ar-

ruamentos de cerca de 20000 metros
quadrados.

.

Como o terreno reservado para es­

tas instalações é da ordem dos 80000
metros quadrados ficou ainda dispo­
nhieis para ampliação cerca de-55000
metros quadrados:_ -

Em primeira fase programaram·se
«as instalações necessárias para in�­
talar apenas 10 grossistas permanen­
tes e 20 produtores temporários.

, Prevê-se que ° volume de mercado­
riáa a movimentar será da orde'm das
14000 toneladas - ano o que dá uma

ocupação média da ordem das 10 to-
- neladas por metro quadrado - ano.

O custo previsto do investimento,
será da ordem dos 50000 contos, es­
tando a maior parté programado para
o IV Plano de Fomento actualmente
em discussão.»
Felicitamos o sr. Eng_o Leal de Oli­

veira que não descura os problemas
do Algarlle na Assembleia Nacional •.

...................�....

- Propr-iedade
Vende-se junto à estrada Ta­

vira - Cachopo., a 1.200 metro.s
desla cidade.
Recebem-se pro.postas.
Trata na Rua Antero. do.

Quental n.O 68 - Faro.. Telef.
22567.

Âssine o seu Jornal

I
HOTEL RESIDENCIAL �fl��B I�I�II���

SOCIEDADE TURlsTICA DO SUL

ALAMEDA AFONSO
_

HENRIQUES

EXCELENTES ACOMODAÇÕES
Telefone 846574

Rua Barão. Sabro.sa, 204 . LISBOA'--I

Vida �.zliglosa
Hor6rio das missas domini';'
caisl �'

As 9 horas-N.a Sr.a da Ajuda
Às 9,50 horas - Santa Luzia.
Às 11 horas - Santa Maria do

Castelo.
As 12 horas - S. Francisco.
As 18 horas - Sant'Iago,

De Semana:
'As 8,50 horas - Sant'Iago,
'As 9 horas - N. Sr.- da Ajuda.

S6badol
As 16,50 horas - Sant'Iago,
As 21,50 horas-e-N, Sr.a da Aju4a

(Missas pira cumprImento do preceito d omlnlcaJ)
'. '

CINE-TEATRO

ÂNT6�IO I)INHEIRO

Espectáculos da semana':

Hoje - Vidas Inquietas
_(Drama) com Marina Vlady e Em
Ponto de Rebuçado (Comédia)

o

com Debbie Reynolds, para maio­
res de 18 años.
Domingo - Quemj é Harry

Kellerman? (Alta Comédía)
com Dustin. Hoffman e O Ho-_
mem de Cachecol Branco
(Drama) com Jácques Perrin, pa­
ra 18 anos.

: Terça·feira - O Sheriff Des­
,

témido (Aventuras) com Robert
,Woods �. Misslo h,quietante
(Policial) com Marc Bri�nd, para

-' 14 anos.
.

, Qúarta-feira -,Joe procura'
um sitio par. mOl'rer (Aven­
turas) çQm J�ffrey Hunter e

Quando brilha o Sol (Comé­
dia) com António Prieto, para

: 18 anos.'
' . "

,

Quinta-feira - Romance de
o
um Ledr.o. de Cavalos (Co·

.. média) com Yul Brynner, para
14 anos.

-

- Sexta�feira - Estrada -da VI­
da (prama) com 'Paulo Renato
para 14 anos•..

Notícias-'Pessoais
Fazem Anos:

Hoje - D. Isaura' Domingos, D�­
Maria Silva Leiria, D. Susete Crisós­
tomo dos Santos, D. Maria Fernanda
do Nascimento, srs. José. Crisóstom.o
Leiria, João Valério Crisóstomo Ban­
deira Carvalho, José Décio Correia
de Matos e: Crisóstomo dos Mártires
Carepa.
Em 28 - Srs. Manuel Joaquim Vaz,

João Pedro. Maldonado, padre Antó­
nio Oliveira Henriques, menina Inês
de Fátima Peres de Mascarenhas e

menino Valério Cavaco Montinho.
•

Em �9 -::- D. Mada Ofétia da- Costa
Oliveira Bomba, D. Natércia Regato
Temudo,' srs. MaÍ1uel Francisco de

Brito) Patrocinio da Encarnação Re­
vez, oaquiril António Viegas Trin4a­
de, menina Maria Helena Romeira
Guerr:eiro, meninos José Carlos Ben­
to Pereira Dias, Sebastião 'FaustinO'
Cans¡!ira e Añibal da Conceição Do­
mingos.
Em 50 - D. Susana Germaine Ar­

naut Pombeiro, D. Maria Judite Pal­
meira Neto Lopes, D. Maria José Pi­
res Faisca, srs. dr. Renato .Mansinho
da Graça, Júlio Martinho da Piedade
Mendes, Rogério Fe.rnandes Teixeira
e António Pedrõ Estevão Gonçalves.
"

Em 51 - D. Maria da Natividade
Fernandes Pádua Palma, D. Maria do
CarmQ Pereira, D. Marla Peres Cati­
ço, sr.. Victor Quaresma, meninos
Lufs Manuel da Cunha de Carvalho
Morais e Fernando Manuel Campina
Guerreiro.
Em 2 - D. Ana Pires Amaro, D.

Maria Purificação da Cruz .Quintino,
ars. eng.D Rui Maria Palermo Ferrei­
ra, Francisco Frederico Bento, David
'das- Chal2as Barros, meninas Milria
&ta Purificação Januário, Maria Clara
Rodrigues de Carvalho e o menino
João Manuel Rodrigues de Jesus.

Partidas e Chegadas
De visita a_ seu pai, por motivo do

recente falecimento de. slla madrasta,
encontra-sé n!lsta cidade, a sr. a D.
Maria Odete 'Oliveira, nossa prezada
assinante no Rio de Janeiro.
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Hã uma marca de. sabonete
que baseia a máquina da

sua publicidade num «estribi­
lho» (o que muita boa gente
nossa prefere chamar à inglesa
um «slogan») que é mais ou

menos assim: cOe cada 10 es­

trelas,9 usam o sabonete 'X'..."
E' giro, ninguém leva a mal,
todos nós sabemos que talvez,
haja aí um pouco de exagero.
K não faz mal, afinal!
Fazem-se inquéritos de tan­

ta coisa, lOelo de analfabetos
aqui, 5e/D ali, 17,5"'0 em Farinha,
O,2°/e em Taberida, etc. E' o

chamado Tnquérito à Opinião
Pública. Há até firmas especia­
lizadas que se dedicam a tais
inquéritos.Deslocam-se grupos
enormes de indivíduos treina­
dos e apetrechados, enchem-se
cadernos de nomes, moradas,
profissões e opiniões. Organi-

. . \ �

zam-se arqUIvos maiores que o

da Torre do Tombo... Mas
chegou-se a uma conclusão,
tanto na Inglaterra como nos

E. U .A. : os resultados dos in­

quéritos, que eles lá chamam
«Poll», jamais correspondem à
verdade 100%' Porque é im­
possível..

E' por isso que nos pareceu
'

algo ridículo o artigo publica­
do num semanário do Algarve,

, uma reportagem baseada num

inquérito que o autor alega ter
feito nesta nossa bela Cidade.
Gostaríamos de saber o sistema
utilizado pelo «repórter» que,
aparentemente em menos de
uma semana, foi capaz de en­

trevistar o número suficiente
de Tavirenses para' chegar a

uma conclusão tão clara, per­
centagens de estudantes, de
mães, até de crianças! Eis um

sistema deveras re:volucionário.
Computadores? Conversas de
café? Perguntas disparadas à

esquina da rua? Qual foi a per­
centagem da população inter­
rogada? Mil cidadãos? Cinco
mil?
Opinião pública, sim senhor!

Chegou-se à conclusão de que
«Tavira não apoia a noss� ideia
de um novo lar para crranças
desprotegidas le Ora nós sabe­
mos que há quem não apoie a

ideia, e há quem a apoie. Mas
apoiem ou não, caro leitor, a

Verdade não muda de fisiono­
mia. Cada vez mais certos es­

tamos de que o'lar é urgente­
mente preciso. Mesmo se hou­
vesse «só'lO ou 12 crianças que,
precisam de orientação", como
já afirmam por-aí, continuarla­
mos a lutar pela realização do
projecto, 'Ou será .que fechar­
-se-iam: as igrejas, deixariam os

padres de rezar mis�as �.e nos

domingos, pot exemplo, se lhes

deparassem q\1atro,: três ou dois
fiéIs ?!.
Nós não fazem'os inquéritos,

porque não os achamos neces­

sários e sabemos que pouco
adiantam. Só sabemos que mui­
tos l'avirenses há que se nos

dirigem para dizer, que conco�­
dam connosco. E não só Tavl­
renses. Ain�a há poucos dias,
caro leitor, ficámos a conhecer
três senhoras em Cacela, que,
sem nós termos feito pergun­
tas, nos vieram dizer que acham
muito bem formar-se um novo

lar para crianças. Mas não va­

mos, evidentemente, afirmar
que em Cacela, «17,3-/0 das
mães apoiam o projecto».

Novo Co'mandante
da Guarda Fiscal
, Na vaga sberta pela promoção do
sr. capitão Dias Pinto, foi, transferido
a seu pedido de Alcoutim para Tavi­
ra, o sr. tenente António Guerr�iro,
que assumiu as funções de comandan­
te da Secção da Guarda Fiscal desta
cidade. '

Ao novo' comandante da Guarda
Fiscal de Tavira desejamos·lhe mui­
,tas 'prosperidades no desempenho das
suas funções.

A nós inleressa, acima de tu­
dó, a opinião das próprias crian­
ças que vivem em ambientes
de pobreza material e moral.
E são elas que também não de­
sistem e nos perguntam cons­
tantemente: «Quando é que se
abre o IarP»
Entristece a pergunta, sim. E'

um inquérito que as crianças
fazem elas próprias. E' o in­
quérito simples, verdadeiro. E'
mais. E' um apelo. Não vamos

tapar os nossos ouvidos a êsse
. apêlo. Nem ao das mães, que
também nos fazem essa per­
gunta. Mães que sofrem vendo
que não podem dar aos filhos '

um ambiente que eles merecem.
Mães como as que têm uma

vida mais ou menos normal,
não têm de contar as batatas
que dão aos filhos, ah! essas

mães podem dar as suas opi­
niões; pois podem. � •

...

CHEGOU a Primavera, pare­
ce. Céu tão azul! O Gilão

l'á parece outro, depois dessa
impeza que se lhe fez. Mas pa­
rece que não lardará a ficar
sujo como dantes. Pois conti-.
nuarn a sujá-lo, E' pena.
Até Sábado... se Deus quiser!

Mas••• ' aconteceu

Que a economia
é a base da riqueza

'TAVIRA - Na passada Segunda­
-Felra dia 'IS, por volta das 15 horas, .

nos Paços-do Concelho" urit' senhor
bastante conhecido e abastado apos­
sou-se de. um

.

guarda-chuva na pre­
sença do proprietário.

, Na altura chovia. ,

Nas lojas há-os; e, muitos; como se
vê a falta de moral é tamanha, sendo
portanto um caso que não requer se­,

guimento.
Tavira, 18 de Janeiro de 1975

Edu.rdo M. S. Mateus

__ '1_"'''' i_ ••_ •• _.

NECROLOGIA
D. Maria da Conceição Pereira

Faleceu nesta cidade, no passado
dia H do corrente, após prolongado
sofrimento, a sr.a D. Maria da Con-.
celção Pereira, também conhecida
por Maria Adelaide, natural de Santo
Estêvão.
A faleclda era esposa do sr, Inácio

Martins, mãe do sr, Silvestre Joviano
Pereira Pícoíto (já falecido) e da sr.­
D. Maria Teresa Picoito da Costa, so­
Slra da sr.·' D. Maria Helena Miguel
Picoito e do sr, Sebastião Vaz da
Costa, avó das sr,ss D. Maria Idalin­
da Picoito da Costa' Mestre, esposa
do sr. José António Mestre e de D.
Marià Aline P'icoito da Costa Neto, es­
posa do sr. Humberto Tolentino Neto,
D. Maria Eugénia Miguel Picoito e
dos srs. João José Miguel Picoito e

José Carlos Miguel Pie,:olto, e bisavó.
da menina Patricia de Maria Picoito
da Costa Mestre.
Após ter sido celebrada missa de

corpo presente, na igreja de Nossa
Senhora do Livramento, realizou-se o

funeral para o cemitério do Calvário,
com grande acompanhamento.

D. Quintina do Cruz Silya
,

No passado dia 22 do corrente, fa- '

leceu nesta cidade, a sr.a D. Quintina
da Cruz Silva, de 52 anos de id,ade,
natural de Tavira. A finada era espo-,
sa do sr. José do Nascimento Rodri­
gues e mãe das sr.Ba D. Maria Cecilia
da Silva Rodristues, casada com o sr.
Plautllio Augusto Guerreiro, D: Jor­
gina Eulália da Silva Rodrigues, ca­
sada com o sr. Jusé -António do Car­
mo Viegas e das meninas Maria Ode­
te da Silva Rodrigues, Maria Noémia
da Silva Rodrigues e do menino José
Basilio da Silva Rodrigues.
O funeral reallzou·se do dia seguin­

te para o cemitério do Calvário, com
grande acompanhamento.
'As familias enlutadas expressamos

as nossas sentidas condolências.

PRÉDIOS
Velhos ou mesmo arruina­

dos, compram-se, na área da
cidade.
Envi�r propostas em carta

f�chada a� n.O 425, de�te jO,�nal.

GAZETI L H A

CHEGOU O CARNAVAl?
Dizem, que o Carnaval já começou, '

Mas com franqueza eu. não dei portali'
A própria vida já me habituou

.

A viver num perpétuo Carnaval .•.

Se cada qual já anda como quer,
De saia baixa ou calça arregaçada,
Não se distingue o homem da mulher,
E querem mais perfeita mascarada? '<

Tudo isto é uma tremenda confusão,
Um destramõélño auténtico sem nexo,
Guedelhas grandes, oh! complicação!"
Sem regras pra mostrar qual é o sexo ..

A Vida é esta eterna geringonça,
Que muda consoante ó calendário,
Da moda, que se quer fazer alonsa
E a que p poder da Lei é retractãrio.

A força continua rua fora,
E o munda de a viver não se aborrece.,
Ali vai Um, que fora amigo outrora, :

Enriqueoeu, e ia não nos conhece.

Um outro, com aspecto demoinante,
Daqueles que provocam sempre esturro,
Com ares e fumaças de paivante
- Máscara de doutor num granâeõurro-:-;

,

.

E o cortejo prossegue o ritual,
- A onda de trocistas e farçantes -,
Porque neste contínuo Carnaval
Surgem as notas mais ertravagantes.

Por isso, não âtstineo, com franqueza,
A máscara que está na minha frente,'
Traje ela de sopeira ou baronesa
E ele de maoñacaz omnipotente. "

Porque embora não entre em tal folla,
Eu riscá-la do mapa não alvitro,
Quem quiser que dê aso à fantasia, "

Porque pra mim é tudo igual ao litro, '"

Se-todo o ano a coisa é sempre assim,
Porque a vida moderna impõe o estilo,
O Carnavat há muito que pra mim
Perdeu da ve/ha graça o seu oacüo.

Isto é' o que se v¿ a toda añora,
Uma repetição da fantochada,
Por isso o Carnaval chellou:agbra ".
E nineuêm deu sequer p/a sua entrada.

Z�' DA RUA,

'cAPiTÃO

DIAS PINTO
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Comentário
Ao assumir as funções de coman­

dante da 4.a Companhia do Ba­
talhão n, o 2 da Guarda Fiscal, em
Vila Real .de St. D António, conforme
noticiámos, dignou-se endereçar-nos
um amável oñcío de cumprlmentos,
oferecendo-nos a sua mais franca e
leal colaboração.
A�radecemos a gentileza e escusa­

do será dizer que igualmente poderá
sempre contar connosco.

- •• f "
,

P e'q,U ,e ne-s

por Varela Pires

Insulta�r é 'f�cil
OS empreendimentos de alto valor

humano, a par de almas que se
lhes devotaram inteiramente, tiveram
sempre os seus detractores, os seus

maldizentes, na maioria invejosos que
não tendo capacidade para tanto rea­

lizar, também não consentem que ou-

tros tomem a iniciativa. ,"

Buscam instalar nas hostes que lu­
tam o derrotismo e dedicam-se a ca­
luniar às mesas do café ou entre as

portas de casa todos os que lhe são
antipáticos. Por vezes, a luta acende­
-se de tal modo que vêm a públiCO
manifestar os seus propósitos. Ai, por
verificarem à priori derrotados os
seus argumentos ou porque estes são
insustentáveis; tomam o caminho mais
fácil e eficaz pará denegrir as inten­
ções dos adversários. Esse caminho
é o insulto
° insulto mesquinho, grosseiro,

que denota a pouca educação, a ine­
xistente formação moral de quem o

pratica. Chega·se· até ao ponto de
trazer à baila aspectos da vida intima
das' pessoas.

'

Mas, a verdade Vem ao de,cima fe­
lizmente' e os bem intencionados Ven­
ce quase sempre.
A caravana vai passando indiferen­

te às diatribes, oos' insultos que lhe
são lançados. ;

. .-- .. _ .._ .._ .._ .. - ..

Corresp'�ndente em Monchique
'Poi nomeado correspondente do

nosso jornal em Monchique, o reve­
rendo José Jorge de Melo; prior da­
quela freguesia e nosso velho amigo,
que nos irá d:1r de -vez em quando no­
ticias do seu concelho, não deixando
certamente passar ignorada a data da
comemoração do bicentenário, como
há pouco aconteceu.,

'

E' coin' prazer que registamos o
nome de um antigo pároco de Tavira
na lista dos nossos colaboradores.

F'armá�ias de Serviço
de 27 de Janeiro a 2 de fevereiro
HOJE - Farm6.
DOMINGO -»
SEGUNDA -»
TERÇA -)

QUARTA -»

QUINTA -'.
,SEXTA _1t

FRANCO
SOUSA

MONTEPIO
ABOIM

CENTRAL
FRANCO
SOUSA

..

�pontame�tos

P,
-

ltd d Veio a nos­

ersona I a e sa casa, em vi­
sita de amiza­
de, uma senho-

. ra da nossa freguesia e aquí radicada
erit Lisboa.

.

'Foi há pouco' lá com':'O':marido e
trouxe-nos umas lembranças lá co­
thídas. Deu-nos testemunho do que

• por lá se passa: sempre o mesmo

abandono, a mesma tristeza.
Conhecemos bastantes doa S,eus an­

, tepassadoà, mas {heemo·nos,agore na
memória de seu pai, modesto agri­

=cultor; cultivava por arrendamento
uma pequena herdade de fracas ter-

" ras. Ali se fixoue. criou os .seus oito
'filhos. Um día, 'meditando' no seu

'apert!'ldo futuro e no dos seus, tomou
a deliberação de ir cultivar uma pa- :

.' gela de terrenonum colonato ele ,A.n- ,

Slola. Foram todos, menos esta filha
que já era casada, Quis a sua pouca
sorte que ao cabo de poucos anos
um desastre de· viação a vitimasse.
Sem o seu guia. pulso firme e cabeça
orientadora, o bando dispersou. Vol­
taram uns para a metrópole, ficaram
lá os restantes. Mas não .desenlma­
ram. Ficara-lhes a lição e o exemplo
de seu pai, homem de cabeça segura

, e linha aprumada. Ainda hoje se en-'
leiam em volta de sua mãe. Ao seu

redor, por noticias e visitas, se en-
œ�rnm.

,

Que' queremos nós, extrair desta
descrição? Aponté-la 'como esemplô
na hora amarga: e desvairada em que

i

tantos pais deixam caminhar seus fj­
lhos em tropelias e desatinos, sem
tentar orientá-los. como lhes cumpre,
até por natureza, nos caminhos da
disciplina e da cordura.

'

Dizem os jovens de agora que que­
rem ter. epersonattdadés, qualida<ll!
de que o homem que apontamos não
abdicou e de cujos frutos' os seus fi­
lhos ainda hole.se aproveitam.

H 'I d" Outro amigo que
era, ICO nos �ej� visitar"

com .mais pessoas,
de famflia. Gosta­

mos sempre de receber as pessoas
que estimamos. Aquelas' que' vêm'
por simples cortesia ou interesse
aborrecem-nos, Julgamos que com
toda a ,gente acontece o mesmo. Tam­
bém este nosso amigo é dos recônca­
vos do nosso concelho e também se
radicou em Lisboa. No desdobramen­
to da' nossa' conversa estendeu-nos
um convite: ir com éle e mais familia
assistit à matança do porco em' casa
dos familiares (¡iie lá vivem. De bom,
grado o aceíteríarños, demais que o
sablamos sincero, se Várioll, incçnve­
nlente\� se lhe' não opusessem. ,

'

;

MlÍitas -Vezes- fomos àquele, monte
onde se nos prende o coração pela
memória de nossa Mãe, de 14 natural.
Preparámo-nos para o exame do 2.0
grau no Pereírõ é, muitos :s�pados à
tarde, lá íamos para passaf' o domin­
go, ,e ainda, são. .úma: bem puxada'
meia dútla de' ql1i1ómetrQs por, camí-,
nhos, que, os 'pés, dos homens e das
alÍmáriai traçaram. A casa da' resi­
dência da nossa A v,ó era. muito mo­
desta e sempre nos comovemos 'quan­
do a avístames, E'. hoje ',proprie�ade
daquele nosso amigo." , '. '

.

Não devíamos talvez falar da nossa
ascendência humilde, tantos a têm e
andam -por al arrogantes como se a,
sua- heráldica, não proviesse, como, a
de todos nós, dos arroubos do plJi
Aâã6' com 'a mãe E�a.' Temos um
sorrlso' de desdém ;ou de dó quando>
os vemos ou ouvimos. Como, se cada
urn nãa' valesse pot sie ,depen�ésse
da glória ou da infâmia dos seus' an-,
tepassados, _

' ,"

"

'

,

Era filho de uma mulher do povo o

progenitor da cinclita geracão,,-, e de­
le. derivou por" ligação também com
uma mulher, do povo a última casa
reinante ,portuguElsa. E éssa. ca�a gue
começou por um quase fraticídío at�
teve um sexoricída no seu.ramal.
S. fôssemos ao convite' daq,uele

amigo lá ¡riamos prestar homellagem
à casa humllima' da nqssa A'v,�, cujo
brasão·foi o tr,abalho.'

,

,�; ,

A I I·
'

,Encontrámos itU im a­

COO megte por três' veze�, es­
te homem nas redonde­
zas da, nossa casa. 'E'

nosso conhecido· poiio foi' aluno
.

a�
nosso curso de adultos. Da, primeira
"ez cumpr,ilÍlentou·gos mui,to cordial
e resp�itosall)ente'; das outras �e�es
óu nãi.) nos reconheceu ou fez por is­
so ellvergonha:d'o pelo seu' esta40 de
completa embriaguez. Nunca o tlnba­
mos visto neste estado, se bem que
nos constasse que a esse deplorável
vicio 8� entregava,.' Tivemos também
outro individuo nosso aluno do nosso
curs.o, jovem ainda, simpático e ,inte­
ligente que a 'ele também se entr��a�
�a. Ainda um outro IndiViduo, nosso:
aluno de criança na vila pequenjnà,
'gentil e aplicado o vi�mos encontrar
aqui em Lisboa, funcionário 'público,
inferiorizado pelo ,deg�adante" vfçio.
Viem,os a saber., e não há muito, q,u,e
morréu numa das ruas da' cid'ade,
congestionado p�lo alco()1 e já repe­
lido pela mulher'e pelos filhos.
Confrangem·nos,estes easos que re­

baixam u_m h,omem à m�is. \IU cpndi­
ç,ão. E se muilos se não mostram em
arrancOs de 'delinquência; consomem·
-se mais' recolhi.dos nas suas g.arras
que não perdoam a quem nelas s�
deixa cair. ,Um copo, mais outro, -para
edar ilusões, 'criar forças, afugentar
mástoas e al Ilai lim homem como uma
pedra rebolando para o abismo.

. Façamos por ellitá·lo e,. se puder­
mos, Ilmparemos aqueles que estão
'ameaçados 'de lá ir parar.

'::. __ '-. '.' I: : TR�ND�PE, � L1M_A� _

SEGUROS
Armando Manuel Taveira da

Silva, agente da Companhia de
Seguros Douro.
Seguros em todos os ramos.

Escritório na Luz de Tavira,
telefone 962 OO. Para seu interesse, e por se

ter perdido a morada, pede..;se
ao senhor. de nome António,
natural de Tavira, que no pas­
'sado dili ,1,4 de Outubro, pelas
J 7 horas, atropelou com a suâ
motorizada uma senhora, em

frente do Restaurante ((Agua
da Sola), em Monchique, para
que escreva imediatamente pa:­
ra ª dir�cção q�e, leyo1:1�__ , ,; .

_

VENDE-SE
}¡((MltZÉM

Rua dos Mouros, 7 - Tavira.
Aceitam-se propostas em car­

ta fechada, para a Av. João XXI
n.O 22-4.0 Dt.D - Lisboa 1.


